
»mino gratuito nas católicas 
O Presidente da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
D. Ivo Lorscheiter, defendeu ontem a 
transformação de escolas católicas em 
estabelecimentos de ensino gratuito. 
Isso poderia ser efetivado, se o gover-
no mantivesse os professores que 
trabalham nas instituições ou fizesse 
convênios com as entidades, segundo 
disse o Presidente da CNBB ao minis-
tro Marco Maciel, da Educação, que 
esteve durante duas horas na sede da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, fazendo uma visita de cortesia e 
convidando a Igreja para participar de 
uma ampla campanha pela melhoria do 
quadro educacional brasileiro, ina-
ceitável no estágio em que se encontra 
atualmente. 

De acordo com Marco Maciel, no 
encontro que teve com D. Ivo Lors-
cheiter pôde constatar que os seus 
pontos • de vista são os mesmos cia 
CNBB. Daí, disse que discutiu com O 
seu Presidente a forma de estreitar o 
relacionamento da Igreja com o Minis-
tério da Educação. O Presidente da 
CNBB, além de ressaltar que a Igreja 
tem seu setor de educação, tanto que o 
encontro com o Ministro também foi 
acompanhado pelo responsável por es-
sa área, D. Albano Cavallin, bispo 
auxiliar de Curitiba, sugeriu a Marco 
Maciel que buscasse o contato com 
outras organizações religiosas, corno o 
Conselho Nacional de Igrejas Cristã s-
CONIC. 

Ao sugerir a transformação de es-
colas católicas em estabelecimentos de 
ensino gratuito, D. Ivo Lorscheiter 
disse que o Ministério da Educação 
poderia escolher a forma mais con- 

veniente. Só não aprovou, contudo, o 
esquema de bolsas de estudo, porque, 
segundo afirmou, o págamento dessas 
bolsas chega sempre atrasado. O 
presidente da CNBB também pediu 
pelos professores de Educação Moral e 
Cívica, de OS PB _ Organização 
Social e Politica Brasileira _ e de 
Problemas Brasileiros, porque existe 
urna proposta no Congresso Nacional 
no sentido de extinguir essas três 
matérias dos programas de ensino. 

O remédiO, de acordo com D. Ivo 
Lorscheiter, não é extinguir o ensino 
das três matérias, porque elas foram 
inseridas a partir de 1964, com deter-
minada carga' ideológica. Depois de 
afirmar que "Queremos Civismo nas 
Escolas", o presidente da CNBB lem-
brou que muita gente se habilitou no 
ensino dessas matérias, as quais 
abriram um mercado de trabalho. Dis-
se também que foi alertado_ para o 
problema, em Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul, por alunos que es-
tavam fazendo essas habilitações., 
Ressaltou ainda, durante a visita de 
Marco Maciel, a necessidade do ensino 
religioso nas escolas. 

Reforma Agrária 
O Ministro Extraordinário para 

Assuntos Fundiários, Nelson Ribeiro, 
estere hoje na Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil _ CNBB _para 
pedir a colaboração da Igreja na 
elaboração do plano de reforma agrária 
do pais. Entretanto, ao sair do encon-
tro com o presidente da CNBB, D. Ivo 
Lorscheiter, disse que ainda não le-
vava soluções, mas, sim, um estilo de 
funcionamento, Na verdade, informou 
que até o final de abril terá um do- 

cumento básico para colocar em dis-
cussão nacional, com a CNBB, com a 
CONTAG, a Comissão Especial de 
Reforma Agrária do Congresso Na-
ciondl. a Pastoral da Terra, a Asso-
ciação Brasileira de Reforma Agrária 
tantas outras instituições que tenham 
interesse direto ou indireto no pro-
bleMa. 

Segundo o Ministro afirmou, as in-
formações que o Instituto Nacional de 
Reforma Agrária INCRA _possui 
sobre o problema da terra já são su-, 
ficientes para a formulação de uma es-
tratégia de ação. Ele disse que preten-, 
de associar as informações dos téc: 
nicos do governo com aquelas for-
necidas pelas pessoas que, de alguma 
maneira, trabalham no problema. En-
tretanto, adiantou que ainda não tem 
soláções elaboradas. "Em termos de 
Reforma Agrária", acrescentou, "já 
temos o exemplo do que não deve ser 
feito". A comissão geral que estudará, 
o assunto, de acordo com Nelson 
Ribeiro, será coordenada por José 
Gornes da Silva, Presidente da As-
sociação Brasileira de Reforma 
Agrária. 

"Apesar dos traumas ki doença do 
Presidente Tancredo Neves) consi-
deramos hoje um dos dias mais aos-
piciOsos dessa Nova República", disse 
o priesidente da CNBB, entusiasmado 
com a visita do Ministro, acrescentan-
do: "Agora se pode escutar um ideário 
de um apodo de pensar que i'em ao en-
contro rio pensamento e das antigas 
rei Vindica ções da Igreja. Agora, 
decididamente, vai - se começar a 
carnInhar na direção da reforma 
agrária-. 


